
ATA Nº 3235 (TRÊS MIL, DUZENTOS E TRINTA E CINCO) DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE MARUMBI – ESTADO DO PARANÁ.

Aos  vinte  cinco  dias  do  mês  de  novembro  do  ano  de  dois  mil  e  vinte  e  quatro 

(25/11/2024), às dezenove horas (19h00min), reuniram-se, nas dependências da Câmara 

Municipal  de  Marumbi  –  Estado do  Paraná,  os  Senhores  Vereadores  para  a  Sessão 

Ordinária. O Senhor Presidente declara aberta a presente Sessão Ordinária, verificando-

se pelo livro a ausencia do vereador Bruno Rafael do Couto Cividini e pede ao vereador 

Aparecido Emerenciano da Silva que faça a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Em 

comum acordo entre todos os vereadores, o Senhor Presidente dispensa a leitura da ata 

da sessão anterior, que logos após, foi colocada em discussão, sendo APROVADA por 

todos os vereadores presentes. MATÉRIA DO EXPEDIENTE: Mensagem Nº 17/2024 do 

Projeto  de  Lei  Nº  17/2024  de  autoria  do  Poder  Executivo  Municipal;  Mensagem  nº 

18/2024 do Projeto de Lei N18/2024 e Projeto de Lei Nº 19/2024, ambos de autoria do 

Poder  Executivo  Municipal;  Projeto  de  Resolução  Nº  02/2024  de  Autoria  do  Poder 

Legislativo Municipal; Requerimento Nº 05/2024 de autoria do Vereador Anilton Morelo 

Junior;  Convite  do  CEMEI  Jovina  Roque de  Rezende;  Convite  CEMEI  Maria  Vila  de 

Carvalho; Convite para Formatura da Escola Municipal Padre Luciano Ambrozini; Convite 

do  Encerramento  do  Projeto  União  Faz  a  Vida   da  Escola  Municipal  Padre  Luciano 

Ambrozini. Os vereadores Anilton Morelo Junior e Natalino Pires Cardoso se inscreveram 

para se pronunciar no expediente da Sessão Ordinária.  O Senhor Presidente deixa a 

palavra ao vereador Anilton Morelo Junior  pelo prazo regimental  de cinco minutos.  O 

vereador Anilton Morelo Junior pede a palavra, cumprimenta os presentes e deseja boa 

noite  a  todos.  Comenta  sobre  a  chegada  do  Processo  de  Prestação  das  Contas  do 

Prefeito,  cita  o  numero  do  processo,  diz  que  o  parecer  prévio  recomendou  pela 

irregularidade e sugeriu a aplicação de multas. Explica que o prefeito recorreu, mas suas 

contas  foram negadas.  Questiona  porque  não  é  votado  as  contas  nessa  legislatura, 

acompanhando a irregularidade da prestação de contas. Diz que sempre foi oposição e 

esclarece ao Senhor Presidente, pois tinheram ideias divergentes nesse quatro anos, mas 

que em um ponto convergira, onde, em um comício, o Senhor Presidente disse que o 

maior  bandido  e  maior  ladrão  de  Marumbi,  chama-se  Adhemar  Rejane  e  que  hoje 

concorda com essa fala. Diz que o prefeite obteve seus bens de forma desonesta e que 
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hoje suas contas estão aqui. Afirma que os companheiros do Adhemar estão trazendo as 

denuncias, que sua hora está chegando e com certeza o prefeito ficará inelegivel pelos 

próximos oito anos. Afirma que o prefeito não terá o dinheiro público para se defender, 

não poderá comprar vereadores e seu grupo vai te destruir. Fala que o plantio é opcional, 

mas a colheira é obrigatória, aqui se faz e aqui se paga. O Senhor Presidente deixa a 

palavra ao vereador Natalino Pires Cardoso pelo prazo regimental de cinco minutos. O 

vereador Natalino Pires Cardoso pede a palavra, cumprimenta os presentes e deseja boa 

noite a todos. Comenta sobre os precatórios que a prefeitura deve pagas, que o prefeito 

deveria ter provisionado na lei orçamentária do ano passado, mas não o fez. Explica que 

ha  o  risco  iminente  da  prefeita  eleita,  que assumirá  o  cargo  no  ano que vem,  ter  a 

obrigação de pagar os valores de forma à vista. Fala que deveria ter sido pago, que o 

valor é muito alto e não entende porque chegou a esse patamar de quase cinco milhões 

de reais. Diz que o valor deve ser pago, que o advogado da Elaine, prefeita eleita, está 

em Curitiba trabalhando no caso, mas se não tiver êxito, ficará dificil para a prefeita gerir a 

prefeitura. Fala que os vereadores tem responsabilidade com o dinheiro publico e com a 

transparencia dos atos do município, pois os vereadores devem estar ao par do assunto e 

ver o que podem ajudar e fazer algo. Afirma que o valor é muito alto e que o municipio 

não tem condições de pagar de uma vez só, que foi um erro do Adhemar Rejane, que 

sempre cobrou transparencia na gestão e que as coisas erradas uma hora aparecem. 

Explica que foi questionado por colegas vereadores, mas o problema apareceu. Afirma 

que que o prefeito agiu de má-fé e vai torcer para que o problema seja resolvido da 

melhor maneira. Diz que houve notificação do Tribunal de Contas para os vereadores 

acompanharem se os precatórios estarão indicados na lei orçamentária que será votada 

em breve na Câmara Municipal de Marumbi. Explica que a lei orçamentária ainda não foi 

colocada em discussão, pois está aguardando uma orientação dos advogados em relação 

aos  precatórios.  Comenta  sobre  o  processo  de  julgamento  das  contas  do  prefeito 

Adhemar Rejane,  que é uma vergonha a demora dos julgadores,  que deveria ser  no 

mesmo mandato, que é benéfico ao prefeito, pois está ganhando tempo, mas a Câmara 

Municipal deveria colocar em votação. Afirma que a partir do momento que as contas tem 

irregularidade,  deve  parar  e  que  não  adianta  ser  parceiro,  pois  está  errado.  Pede 

aoProcurador que explique sobre as contas, que o processo deveria estar a disposição da 

reprovação das contas do ano de 2020 e essa votação deveria ocorrer já. Fala que foi 
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eleito junto com a Elaine, que não está ao lado do Adhemar e que não concorda com as 

atitudes dele. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 16/2024 de autoria do poder Executivo 

Municipal – Súmula: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a adquirir doses de vacina 

atirrábica inativada para cães e gatos, agulhas, medicamentos e demais insumos, com a 

finalidade de ealizar campanha permanente de vacinação para prevenir a raiva, atender 

ao  programa  de  castração  e  inclui  indicadores  nos  programas  finalisticos  no  Plano 

Plurianual – PPA e na Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO”. Em Primeira Discussão ao 

Projeto de Lei nº 16/2024 de autoria do poder Executivo Municipal, o vereador Natalino 

Pires Cardoso pede a palavra e pede ao Relator  da Comissão de Legislação Justiça 

Finanças, Orçamento e Redação que informa qual é o impacto financeiro do projeto em 

discussão. O vereador Ronaldo Candido de Araújo pede a palavra e apresenta os valores 

apresentados  no  projeto  de  lei,  quais  sejam  dezenove  mil  e  quinhentos  reais  (R$ 

19.500,00)  para  o  ano  de  2025,  vinte  e  um mil,  quatrocentos  e  cinquenta  reais  (R$ 

21.450,00) para o ano de 2026 e vinte e tres mil, quinhentos e noventa e cinco reais (R$ 

23.595,00) para o ano de 2027. Com a palavra o vereador Natalino Pires Cardoso que 

acha que o valor é baixo quando dividido por doze meses. Explica que o valore poderia 

ser  maior,  pois o gasto com os animais é demasiadamente alto e deveria fazer uma 

emenda para  melhorar  o  valor.  O  vereador  Aparecido  Emerenciano  da  Silva  pede  a 

palavra e diz que os valores apresentados é uma contrapartida do municipio e pede ao 

Procurador da Câmara Municipal  de Marumbi que de uma breve explicação sobre os 

valores,  a origem principal  e a contrapartida do municipio.  Com a palavra o vereador 

Natalino Pires Cardoso nque diz que tem que tirar as duvidas para poder saber o que está 

votando. Em Primeira Votação ao Projeto de Lei nº 15/2024 de autoria do poder Executivo 

Municipal, APROVADO por todos os vereadores presentes. Requerimento nº 05/2024 de 

autoria  do  vereador  Anilton  Morelo  Junior.  Em Única  Discussão  ao  Requerimento  nº 

05/2024  de  autoria  do  vereador  Anilton  Morelo  Junior,  nenhum vereador  fez  uso  da 

palavra.  Em Única  Votação Requerimento  nº  05/2024 de  autoria  do  vereador  Anilton 

Morelo  Junior,  APROVADO  por  todos  os  vereadores  presentes.  EXPLICAÇÕES 

PESSOAIS: O vereador Anilton Morelo Junior pede a palavra e  comenta que já falou 

muito sobre o assunto das diárias, que tem seus valores e principios e acha imoral a 

utlização, mas não está aqui para julgar quem utiliza. Fala que não é justo não se votar as 

contas do Prefeito que foram reprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná, 
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ao mesmo tempo que se coloca um projeto de resolução de crédito adicional suplementar 

para  os  vereadores  terem  diárias  para  irem  a  Curitiba  passear.  Pede  ao  Senhor 

Presidente que explique o porque das diárias e porque não votar as contas do Prefeito 

que foram reprovadas no  ano de  2020 ou  2021.  Afirma que isso  não se  faz  com a 

população de Marumbi, pois eles queriam a mudança, mas essa não ocorreu. Explica que 

continuará a mesma administração, pois a Vice Prefeita que foi eleita, lembrando que a 

penalidade para o Prefeito é da Vice Prefeita. Fala que é preciso colocar Marumbi nos 

trilhos, que deseja o melhor para a nova gestão e para a nova legislatura da Câmara 

Municipal de Marumbi, mas pede para que reprovem as contas desse ladrão chamado 

Adhemar Francisco Rejane. O vereador Natalino Pires Cardoso pede a palavra. Comenta 

o pronunciamento do vereador Anilton, diz que ele está enganado em suas colocações 

sobre as viagens à Curitiba, pois todas as vezes que esteve na capital para fazer curso, 

foi  bem proveitoso. Fala que o vereador Anilton sempre cobrava em grupos de redes 

sociais que seria e faria diferente, mas foi o primeiro a solicitar diária. Explica que todas 

as vezes que foi a Curitiba participar de cursos, aprendeu coisas diferentes para trazer 

melhorias ao municipio.  Afirma que é bom o vereador obter conhecimento e de nada 

aidanta o vereador ficar na Câmara Municipal por quatro anos e não trazer nada e não 

participar da administração. Explica que, como vereador, ajudou muitas pessoas e por 

isso foi o vereador mais votado, pois teve reconhecimento. Fala que os vereadores devem 

aprender, devem fazer curso, devem ir a Curitiba, afirma que todos os dias está visitando 

os órgão da administração pública, que vai ao hospital, às escolas sempre tentando ver 

uma maneira de melhorar. Conta que foi questionado por uma servidora, pois levantou 

uma situação relacionada a ela e afirma que não tem nada a esconder de niguém. Explica 

que ao mesmo tempo que uma pessoa tem que saber escutar as críticas, o vereador 

também deve saber receber uma crítica, pois as pessoas tem o deireito de cobrar. Diz 

que a opção de fazer curso, de buscar melhorias é muito importante, pois não adianta ser 

um vereador que não sabe de nada. Afirma que processos legislativos foram votados e 

aprovados na Câmara Municipal que agora o vereador quer rever e questiona porque não 

viu  antes.  Explica  que  se  o  vereador  tivesse  feito  cursos,  tivessa  aprendido  a  ser 

vereador,  não  teria  votado  errado.  Conta  que  os  vereadores  Aparecido  e  Joseé 

Fernandes foram fazr o curso sobre a lei orçametária, que isso foi importante pois agora 

está sendo discutido a LOA e se eles não tivessem ido, os vereadores teriam votado 
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errado, pos esse motivo é bom participar de cursos. Respeita a opinião do vereador, que 

todas as vezes que vai fazer cursos é muito assiduo e procura trazer algo de bom para o 

município e mostrar para as pessoas o conhecimento que recebeu. A vereadora Viviane 

de Cássia Tosi  pede a palavra e deseja boa noite.  Concorda com as colocações do 

vereador Natalino, que todos os tres cursos que participou sempre aprendeu algo para 

melhorar,  pois está na Câmara Municipal  para aprender.  Explica que é novata e tem 

direito de ir a Curitiba para aprender, que nunca foi a passeio, que não sai de Marumbi 

para fazer palhaçada e passear. Afirma que não precisa de dinheiro público para passear 

e que ninguém tem o que falar da vereadora, pois quando quiser passear, tira uma hora 

com sua família e vai. Comenta que ha tempos vem recebendo reclamações sobre uma 

servidora, que ano contaria o assunto, mas percebeu que não é justo em coparação aos 

demais servidores que cumprem as oito horas de trabalho. Explica que essa servidora fica 

indo a supermercado, em casa de parentes fazendo visitas e andando pela rua no horário 

de trabalho. Afirma que não é certo com quem está trabalhando, ver a pessoa fazer o que 

bem quer, sendo que os demais servidores tem que cumprir as horas diárias. Diz que os 

superiores que tomam contam do local  onde os servidores estão trabalhando,  devem 

prestar mais ayenção com o que acontece no ambiente de trabalho. Diz que amanhã vai 

levantar essa situação, pois viu a servidora na rua em casa de parente e que isso é 

vergonhoso, pois não deveria ganhar o salário que ganha. Fala que não é justo com as 

pessoas  que  trabalham  debaixo  do  sol  quente,  cita  um  servidor  que  é  exemplo  de 

trabalho e fala que não é justo o que acontece.  Afirma que começará a fazer  essas 

cobranças e que não se importará com críticas. O vereador Aparecido Emerenciano da 

Silva pede a palavra e deseja boa noite. Comenta que o vereador Anilton se exalta e fala 

coisas que não deve, pois todos os vereadores que forma a Curitiba participar de curso, 

foram atras de conhecimento. Diz que os cursos que participou tenha grande aprendizado 

e nunca foi atras de farra na capital. Explica que o ultimo curso que participou, o tema 

principal foi a lei orçamentária e que, se essa lei não for importante, não entende o que é 

importante.  Diz  que a LOA não foi  votada ainda pois  faltam informações para que a 

Comissão de Legislação, Justiça, Finanças, Orçamento e Redação da Câmata Municipal 

de Marumbi traga para o plenário votar. Acredita não ser farra buscar conhecimento para 

atuar  em uma aprovação  de  lei  que  analisará  um orçamento  próximo  a  vinte  e  oito 

milhões de reais. Afirma ser uma infelicidade utilizar tais palavras, pois não é verdade. 
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Fala que quando foi  Presidente da Câmara Municipal  fez a devolução de trezentos e 

oitenta e oito mil reais (R$ 388.000,00) para os cofres da prefeitura em um ano, sendo 

que nos anos anteriores foram devolvidos valores próximos. Traz ao conhecimento da 

população  que  sempre  aplicou  da  melhor  maneira  possível  os  recursos  da  Câmara 

Municpal. Afirma que está com sua consciência limpa, pois todos os cursos que fez foram 

bem aproveitados. O vereador Valdeci Alves de Jesus pede a palavra e deseja boa noite. 

Comenta que o único vereador quenao fez nenhum curso, foi o vereador Valdeci, que 

sempre foi chamado, mas tem suas dificuldades em andar, que uma vez passou mal em 

Curitiba, pois tem problemas de saúde e faz tratamento. Diz que escuta falar sobre os 

cursos, que é importante buscar conhecimento. Diz que não dá seis meses para aqueles 

que, hoje bajulam o Prefeito Adhemar, estarem falando mal dele e que estão do lado da 

Elaine e pede para que tenham consciência e com o conhecimento que tem já valeu a 

pena. Explica que ficou por tres anos na Câmara Municipal, sempre agiu com humildade e 

colocando sua situação de pouco estudo, mas fez o que pode e sabe que cometeu alguns 

erros. Afirma que a politica, todos sabem como é, que tem dias que está de um lado e 

putro dia está do outro lado, mas deveríam ter uma direção. Fala que tem pessoas que 

estão nos cargos por serem colocados. Afirma que teve cento e dezessete votos, que 

todas as vezes que perdeu foi consciente, que o Prefeito chamou tres vezes no gabinete 

para conversar, qe poderia estar junto com ele, mas não quis, pois o sistema de politica 

dele  não agrada.  Comenta  que o  vereador  Anilton  trouxe a  problema das contas  do 

prefeito, que sempre disse que o Adhemar não age correto com as coisas e não sabe se 

todos  os  políticos  são  assim.  Diz  que  sempre  comenta  que  não  participará  mais  da 

politica pois tem suas dificuldade  que tem problemas de saúde. Afirma que gosta de 

politica, mas gosta de uma politica diferente e não essa que acontece em Marumbi e que 

infelizmente o pais inteiro está assim. Fala que não fez nenhum curso e fez o que pode na 

Câmara Municipal, que foi muito importante estar aqui e agradece a todos que ajudaram 

no seu mandado. Fala que no momento de criticar, tem que tomar cuidado pois se juntar 

todos e colocar em um pacote, são todos iguais. O vereador Ronaldo Candido de Araujo 

pede a palavra e deseja boa noite.  Comenta sobre importância dos vereadores fazer 

curso e obter conhecimento, pois se os vereadores não conhecerem dos assuntos que 

são tratados, a população pode ser prejudicada. Diz que viu nessa camara, votos contra a 

a Lei de Diretrizes Orçamentária e isso é incrivel, que o vereador não deve ter entendido, 
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que ele poderia ter votado contra uma emenda ou outra, mas não contra a lei em seu 

todo. Afirma que isso jamais aconteceu, nem em outra camara sendo que isso é falta de 

conhecimento, por isso o vereador deve buscar esse conhecimento. Comenta que está 

recebendo cobrança da falta de consultas e exames no hospital municpal, que foi até o 

local e recebeu a infomração que a partir do dia vinte seria aberto uma nova cota de 

consultas e exames. Afirma que tem pessoas com exames atrasados e que passará pelo 

hospital para ter mais iformações, pois tem pacientes que estão precisando com urgencia. 

Com a palavra o Senhor Presidente que  agradece  presença de todos. Comenta sobre a 

votação da LDO e que, por falta de conhecimento, vereadores votaram contra a lei pela 

primeira vez na história do município. Afirma ter sido um absurdo e acha que isso jamais 

aconteceu no Brasil. Explica que aqueles que votaram contra a lei, queriam votar contra 

uma emenda que tratava do décimo terceiro salário, que tinham que votar separado, mas 

votaram contra a LDO inteira. Afirma que o vereador não vota contra uma lei inteira, mas 

vota  contra  emendas.  Explica  que  os  vereadores  possam  ter  errado  por  não  terem 

buscado o conhecimento, pois se tivessem o conhecimento teriam votado contra os itens 

e votado a favor da LDO. Fala sobre a LOA, que a Comissão de Legislação, Justiça, 

Finanças, Orçamento e Redação segurou a votação com um pedido de informações, pois 

não tem cabimento o municipio pagar o valor de cinco milhões de reais em precatório, 

pois  engessaria  a  situação  da  prefeitura.  Explica  que  está  apenas  aguardadno  uma 

resposta da prefeitura para poder votar a lei orçamentária. Comenta que sempre falou em 

comicio e em reuniões políticas, que nunca criticou da maneira com que o vereador falou, 

que sempre fez críticas construtivas diferentes das palavras usadas pelo vereador, qu não 

desse nivel  e  pede,  se for  verdade,  que tragam essa informação.  Comenta sobre as 

contas do prefeito que vieram agora do Tribunal de Contas, explica que não será votado 

agora, pois a documentação chegou na Câmara Municipal na quinta-feira, sendo que já 

foi  repassado ao Departamento Jurídico da Câmara Municipal  para a tramitação,  que 

ficará disponivel por sessenta dias disponivel à população e seguirá o tramite legal e será 

votado em fevereiro ou março. Explica que tem mais duas sessões e os prazos serão 

contados,  mas  com  o  início  do  recesso,  não  será  contado  o  prazo  para  a  Câmara 

Municipal e quando retornar, as contas serão analisadas, discutidas e votadas. Fala que 

ningém pediu para as contas chegarem agora no final do mandato e os prazos dever ser 

respeitados. Comenta sobre a resolução, que nunca negou diárias a ninguém, que hoje 
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se for feito o pedido não tem dinheiro em caixa, pois foi feito uma devolução. Fala que 

foram feitas  poucas diárias,  perto  do que os  outros  municípios  gastam,  todos viajam 

dentro e fora do estado, que nenhum vereador foi a Brasília, que isso faz parte e é o jogo. 

Afirma que os cursos são de muita utilidade e fala ao vereador Valdeci que foi uma pena 

ele ano ter  feito  nenhum curso de vido suas dificuldades,  mas se tivesse ido,  Vossa 

Excelência não teria  votado contra a LDO e sim buscado conhecimento.  Explica que 

doram  gastos  quarenta  e  tres  mil  reais  (R$  43.000,00)  que  os  servidores  também 

participam de cursos pois a lei  muda constantemente e todos devem estar ao par da 

situação.  Afirma  que  muita  coisa  não  aconteceu  de  errado  orque  os  vereadores  e 

servidores buscaram conhecimento. Fala que as pessoas tem o conhecimento na teoria, 

mas falta a prática e deve haver a busca desse conhecimento para melhorar. Diz que 

nunca  serão  perfeitos,  mas  que  sempre  buscam  o  conhecimento.  Afirma  que  os 

professores  são  Promotores  de  Justiça,  Membros  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado, 

Professores Universitários, que são cursos que tem validade, que na câmara nunca foi 

cometido  abuso  nem exageiros,  tanto  foram feitas  devoluções  regulares  à  prefeitura. 

Comenta da dificuldade de se obter empresas habilitadas para fazer um pequena reforma 

na camara, pois não ha empresa na cidade. Fala que trabalha com os recursos que tem e 

sempre buscou transparencia na gestão. Conta dos riscos corridos nas estradas e que 

não vai a Curitiba a passeio, mas sempre para buscar conhecimento. Afirma que não tem 

interesse no que o vereador  foi  fazer  em Curitiba quando solicitou diárias.  O Senhor 

Presidente Convoca os senhores vereadores para a Sessão Extraordinaria a ser realizada 

no dia vinte e nove de novembro (29/11/2024), as nove horas (9H:00MIN), onde serão 

discutidos e votados o Projeto de Lei nº 15/2024 de autoria do Poder Executivo Municipal 

e o Projeto de Resolução nº 02/2024 de autoria do Poder Legislativo Municipal. O Senhor 

Presidente declara encerrada a presente sessão e convoca os senhores vereadores para 

a próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia quatro de dezembro de dois mil e vinte 

e quatro (02/12/2024) as dezenove horas (19h:00min), do que para constar Eu, Primeiro 

Secretário, mandei lavrar a presente ata, a qual subscrevo e assino.

Presidente: _____________________________________________________________

Primeiro Secretário: _______________________________________________________
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